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As 18e15
1 DUZENTOS MORTOS 

BALANÇO OFICIAL DA TRAGÉDIA 
Segundo números apurados ofi-1 Noite de tragédia e das que esventr a- '. foram as intermináveis 

. , , de medo, de sangue e ram casas. reduziram 1 esperas, no desconforlc 
c1almente, as 18 e 15 O balanço tra- de morle. Noite de · ocupantes ao desampa- e no receio dos veicuiof 

pânico indizível que as 
explosões no paiol do 
Carrasca! causaram. 

gico do temporal que assolou Lisboa lrimenlo para muitas ro; foram as súbilas
1 

inundados. dos com­
e os arredores cifrava-se em 200 famílias. Noite de lulo derrocadas, abalando boios retidos. E, a cul-

para todos nós. 1 gritos lancinantes de minar o drama que se- ' 

• 
(Reporlagem nas 

páginas 8, 10, 11, 12, 
13 e 16) 

mortos. J Foram as enxurra- vítimas apavorada 5; pultou cenlenas de se· 

Hu mhcaras vincadas pelo desespero eslA bem palenle a lrag6dla qua enlulou a sacrificada Odivelas 

res humanos, a nota de 

OS PRESIDENTES 
DA REPOBLICA 
E DO CONSELHO 

ao corrente 
da situação 

Durantf' toda a m:mhl . na Almirante Amf rtto l om.h '4>­
SU3. "'"ldtncla parUcul,ar, o 1 bre a rrandna e rtptrcu~o 
t;r. /\lmlrant' Amfrlco Tom.is da catbtrof~. 
foi aeomp.1U1h a11do o desenro-
lt' r cios acontttlnientos e pro--

º""'" l nt<lr•N • da dlm••••• GOVERNADOR da tnr'-'11a, mantende.« em 
contacto permanente com o 
mlnla-lro do l 11tu·1or. Graodo­
mu.te ('Oni lf!f"nado pela btuU... 
Udade. da tra,c-tdla. é lnten<"áo 
do Chtft do IWado desloca.r­
« a alpnj tto. IOt"als m.ab 
dura.~te atlnddOL 

TamWm o ir. Pre.tdenle do 
Con.$otlbo roa mantlde a par 
dos •contttlmtnt.M pdM fft'­
vl(Oi de lnforma~ão do l*bt­
nUe do mlnlnro do l nlttior, 
e trocou hnprt~etl com o sr. 

GERAL 
DE ANGOLA 

r ar:t trnt•r d4 prvblfln.a_.;. 
rclacionaJo, COfn a aJiníni.s­
traç;1o de Angula <: o ~u pr°" 

fi~~. c~i'~~·ifo~ª ~n:;~,:. 

LRANDRA: Dezoito vítimas 
Rcbocho \'a.e, go\•crnador..ge-

rn~~nÀ~~:~~~1t~\·f:~~~:· afec1uo-
s~ rect"P(~o Jldf parte de ~ 
1~na;. de in\hidu.•lidadt' ci\.~$ 
~ miHtar"'"• <lbtac..·mdo-.~ os 
r<tifW<""...f"fltanit-.. ~ mini,.tro~ 
<k. Interior, Ja MM"inha e do 
L:hramar: i.:~neraii Luz. 
Cunha e Fernano.lo de Oli\'êà. 
ra. t'-tc dhimo comandante­
~('f'al da P. "· P.; coronel 
Sil\.illO Sihfrio Marques. 00-
tigo ~o\••:rnadcw.g<•ral daquela 
pro\•!ncia, etc. 

Alhandra rol uma das 
em que o tempo- e 
xou :isslnalada, de 
pavorosa, a sua 

!dora passagem. E 
res proporções, cer­
nte, registaria se 
tora a 11resen ça de 

ooonbolo de mercado· 
(n.• l H, que partira 
Entroncamento com 
· o a Santa Apoló­
onde devta chegar às 

Um comboio de mercadorias 
parado na via férrea 
poupou a vila 
a uma tragédia maior 

m•drupda). o qual 1 mentar das ar u 1 b as . 
t parado minutos I aguardando o sinal de 

à distân cia regula- a\·ançar para a estação, 

ser\'lu de parapeito à &1· 
gantesca enxurrada, a 
cujo ímpeto nada até en­
tão havia resistido e qae 
caiu de súbito sobre a sa· 
crtrlcada terra. 

água, que consigo trazia, 
num pandemónio, des­
troços de casas que havia 
arrasado, tonéis, lambo-

A pesada com11osição 
suportou o maior choque 
da enorme avalancha de 

VlS .llD O 
PEL .11 COHISSA O 
DB CBNSURJI 

Hoje: 

res vnlos e cheios. mer­
cadorias dlvers:as. toda a 
espécie de obJectos, mo· 
biliário. colchões, a uto­
móveis e, p ior ainda, 
para agravar a tragédia, 
diversos cor11os de pes­
soas que, na sua passa­
gem, havia surpreendido 
ou arrebatara dos lares 
e das próprias camas. ti· 
r:uido·lhes a ' ' Ida e te. 
\'ando·as na torrente. " 36 páginas 

Impressionante depoi . 
me nto dos tripulantes IS.•: 

cF~0u::.~:::,!~4 pesa- * 
delo que janrnis poderemos 
esqueceu - disseram-nos, 
c1n palavras mnis ou menos 
idênticas, o maquinista do * 

(Conli••• no 16.• pógJ 

BULGARIA, !­
-PORTUGAL, O 

• TOTOBOLA 



2'-11-1967 r 

APOS UMA NOITE 
DE TE~f PESTADE 

• DIÃRIO POPULAR 

INCÊNDIO E EXPLOSÃO 
No PAIO• DO CARRASCAL g{~i:~;;:I:~:~&1;~1:~~ li. O mrnl1lro do t.rércllo. o 

• O violento estrondo 
despertou Lisboa 

• Apenas feridos sem gravidade 
ls J e 21 H boje 111a ex· 
.. sxudiu o paiol suhurri-
11 ill Cmstal. bplicaçlo de 
,Rirt·sargento: chi OJitina-
11 ~ combustão quimiu com 
1 água». O paiol está instalado 
11 altos morros da zona de 
lida-a·Velha e sabe·se que se 
!Jllld<m lá uandes quantidades 
j.) 111unições de toda a ordem. 
llli1tio11a!mente. um destaca 
1!111 faz a gumla e um dis· 
,ai:in de segllrança 1'8e 111:s 
éw• ser dos mais lllOdtr· 
lllS. • nírel dos l/llB os ame­
m tê111 .. íietname) ,er­
lil!, em cm de p<rizo. aeutra 
b' ••tas de tragéd·a e111 
~ssns minutos. Ontem. a 'i· 
:ilintia era feita por cerca de 
lrinla soldados. sob o coman 
o do referido pri111eiro·sargc1110. 
Cordões de prevenção 

impedira~ o acesso 
1 de civis a zona pe-

nqosa 
" da 

ID VID18t1to qw a C> 

6::i>.1o~liada 

Certina-DS 
o relógio 

110is forte do mundo 

lo lllm;ioral, despertou em nho ocorria no paiol 
•ttuaçâo de alarme. Mee- 1 registaram-se cerca das 
mo nas JJOv~s do ou· , 4 h oras da manhã. Os 
tra mcnqe:n o eco foi ou· modestos habltan~s do 
vido. Alto de Barl'onhos e al­

As cxutoridadts milita· 
r"s solicillll'cun, ràplda· 
mente, a presença da P. 
V T. e do Polícia M1lllai 
Foram estabelecidos cor 
dões de prevenção à ll· 
boda do Viaduto Duart, 
Pacheco, r.a.s encruzilha· 
das de Monles Claros. d 
Caselos, de Algés e d 
Carcavelos, na área em 
que o Marginal conflu 
para a auto-estrada. Os ci­
vis eram p!Oibidos de"°"' 
GOr na área que as auoo 
dades, apesar dos medi 
dos urgentemente toma 
d0'6. ainda constdtito" .,.. 

r d<> Intenso peraqo. 

A evacuação de Alto 

de Barronhos 1 
O paiol fica a o.;rca d 

metros da parla.. Noi­
i<> Lmda-a.V e lha, o: u 
JO instaladas cerca d 

•euntos vivendaz. A Nor 
d , num sítio c:cnl:: 

guns locatários das vi­
vendas d e Linda-a-Ve­
lha acordarnm devido 
a o ruldo de explosões 
continuas. Soube-se, 

paiol, entretanto, tra­
balhava-se afanosa­
mente para se Umitar 
a expansão do Incêndio 
e evitar a sua propa­
gação a outro material 
de guerra. 

Não obstante. um dos 
moradores. José Pedro, 
desperto com o barulho 
seco das exptoaõea, rol 
imediatamente acordar 
os vizinhos que repou­
sa varo tranQullamente. 
Numerosos alentejanos 
que ali residem toram 
os primeiros a abando­
nar o Alto de Barro­
nhos, quatro horas nn­
tes de as autoridades 

(IOVt'rtladlw mUltar de LtsboG 
Mlll9ren1a lra9édia. No •ubl•" I "o cl1c/e db Estad~ltator. en· 
r&n.o. •nlr•lcmto, a luta pa.ta Ire outra.1 alias ~lUdude.s tS· 
dominar o to90 ccmtlnuo.:•a. E lfr11am J'HU IOC4b. a lrtuirar· 
o• pe:aoaa em êxodo co:zuçoicm 4-f' dot fRttagoi. 011.e. oomo •U$<> 
a "ft aur9lr. per •nlr• as alta• ff'm°'. /oram triremamente 
coUnos. Mnacu eohuo 1 de l"Oltrntf')aOI Ai li hora1 da mo.. 

Jumo ;::tO aJ;',/':,at:/ªt"'o =t= 
• fie lt'PWNJWCl:f ftUUUt•Jto...e. 

Alarmadas fugHam FeridH sem rravid•de 
tamllém de suas ca- dea p essoas devido a 

d e estilhaços de rranadas 
sas pessoas e ase- o.,;do º ••hlhoç0s " ., .... 
las e Algés de Cima dos sohroM 1 ............. 9'8· 

•
1dodt. 1tdo tra.spottocfos ao 

Hosptol do s Jo ... Maoutl do 
Jtutt l'*ls tueita ProudH. eh: 2S 
°"°'• MOrodor 110 lo•;\O do a.. 
"htit-o, '"° a ....... 8, .... dt."; 
Ffl'lsbe1to dos Sontos Rguclttdo, 
de 27 at101, morador no OYt11tdo 
d1t Torrt dt 8tldm, 21; Alli•rno 
eo,,,io Jorge, , , 29 º"º'· resi­
dtnt• "º Cho1neco do Copo:rico, 

Ao que parece l ai o 1umo 
sur~do nas colinas altas t, 
também. o inesperado movi­
mento de pessoas. a cnmi· 
nh.ir na madrugada que suS· 
cil.u·am o alarme nas di\'er­
sas p ovoações circunviri­
nhus:. Aos poucos, uns t 
oun·os iam acordando. sur-

pela des gnoção d AI 
de Bor:onhos, com m= 
de s.J) cosas hu:nílimas. 
onde residem pera cima 
de trâs mil pessoas. ~ 
abarracamento não cst 
, meus de cem metros do 
raaol. Próximo das 8 ho­
ras da manhã, os 'auto­
ridades deram ordem d• 
0vacuação 9eral aos habi 
lontes daquelas duas zo. 
nas. Os moradore,s das vi· 
v&ndos deslocaram · oo, 
imediatamente, para ca· 
oas de familiares, enquan. 
'.O os locatários, em Qru· 

poa numerosos, commha­
ram, em silêncio, trans· 
porlando filhos j:equ&llOS 

a o colo, ou hm•eres mais 
preciosas, pelos trilhos la· 
macentos dds encostas. 
até umo- paragem da au· 
toestrada (próximo do 
beiro de Caselas) onde i6 
nào havia perigo. 

Alguns moradores da zona próxima ao paiol do CarrasJ.1, não encontrando outro abrigo, passaram as primeiras horas 
da manbã ao ar livre, na esperança de poderem voltar a ocupar as suas rosldinciu 

posteriormente, que 
haviam rebentado nu­
merosos detonadores, 
devido a um Incêndio 
registado num dos ar­
mazéns de material de 
guerra. Os bombeiros 
haviam Já sido chama­
dos, e o primeiro-sar­
gento, de comando. fl. 
zera funcionar o dispo. 
sltl vo de segurança d o 
paiol. Mas t u d o se 
passava com extre ma 
prudência, a !lm de 

O rebentamento de se evitar o pânico. 
detonadores deu mo- De resto, c o m o as 

explosões ernm subter­
râneas e, portanto, ate­
nuado o seu fragor, o 
sobressalto Inicial n ão 

tivo ao primeiro 

alarme 

Os primeiros sinais 1 chegou a atingir pro­
de que algo de estra- porções elevadas. No 

ANDARES 
Em pffilJo de grande volume acabado de cons­

truJr. em mullo bom local de LISl>o6. Junto de todos 
oo transportes. compcoto de 8 ....., a...,.lh., Mil, 
coz.•. desp.•, roup.• e 3 caaa.s de bnnho, C/ IOlCU de 
cor, azuteJos decorat\\'OI. madelraa de cor. calx\lba· 
rla toda em alumlnlo. aquecimento eléc&rlco em 
toda:'\ a& casas. etc.. MostrBm-M LOd.OI os dia.a no 
local. Largo Pret Luil de Sou1n, LOle n.• 1100, cruai­
mcnto ~ Av. de R<>ma com Av. da itrtJa, LISboo, 
e tratA Wefono 53 61 11. 

darem, realmente, Or- ~iam. ~.s janelas. interroga. , Volt do htol; hddfo dos Aitjos 
dem de evacuação. l 'ªm·."· Os. _mais assustados ftlldrt<10, do l• ooos. • Ar .. •do 

dccid1r.;am. 1gualmen1t, tn- e ... Co1to Gutoeito, dt V OllOS, 

A Vl"ole'nc1"a d 1 ~'º'""r "' colunas de fugi· •••« ''"'-••• , .. L•do·•·Ytlu, as exp O· tm». ~am, ctnten;is de a to<los ,_.,.dos .. tôir...., t1o 
SÕeS determiDOU a pesooas abandonaram as •To! .. ; [I"'º ~ AI..., 4o" 

->Uób Ca)aS em Algés dt Ci- ..... ••b.tr • ,..,. cio lot. 
fuga dos moradores ma. Portela. Outoret., Ca- 'º'"'° do ló~'"" <A<-• ...,. 

• • ,t.J.as. concentrando-se-, tm dota ,. L..do...-VtU..; Mon• dOs 
das VIZl.Dhanças lt'Upõ> densos. p<la auto-OS• A•j .. S.r,. Alc9rtlt Prolos. N 

1ra~J~ 01;1 recolhendo-se nas 36 ..._ •-adoto 90 , .. E.g.• 
AI uplQllÕM. ....,. lnMdra. 1 res1den~1as de parentes. As JoM Fttd«tco Ulnc•. 4S, "' 

fott1t11-M r.t!•kmdo coR "ª horas .... 1am .decorrc~do. As lindo·o·Vtlho; Joio José: Po.b:io, 
com moU lroquit1.do. Vldroe lo.m ~XplOSões, antermttAAtCS, dt 22 º"'°'· tol6o4o 7~, de Z•­
ostolando, numa •cnla 6roo de •oun suet:d~ndo - mas npt· brtiro, ldon•o-aLNo'•• moto,•sto 
Llndc·a-Voll'lo. • na• ca101. nas audrvci:; para quem mo· do 011tOM6'fCI do chefe do Estado. 
as tosco:• lmp,ovla.açõ .. ck lo• rava peno. ·Motor, c.ro11tl No•ois 0 Sil,o; e 

!:!:• =«>~:.on!!h.dºd~ Ordem oficial de eva~ :::!l;"~a'°,:Orºs"~;;d~o 36.~':t 
babltan'°' do Alto do lauo- . - I 73 A,. em Co1l'lod6t, botnbttrO •o-nho.. A c..no altura. como OI cuaçao. tu11t6110 do Cotporoçõo do Doh1n-
:_u1i;:~:::.;1~~=- :::::. Foi então que. às '7 e 20. do; • An1f,ico F.lgodo ltomolhctt, 

.. ~e r cg:lstou o crande CS• dt- 36 OJIOS, rts1dtl'ltt "° t•o S, 
em toda 01 dl...cçot1, a hlta t«>ndo 2.•, 4t .•, "° loirro 'drolnJI, so-
...... tca todos • C'O'.l .. 1-. · • 1 podof bombeiro MOtorirt• 1.• 486. 
Bas•laaido na lema.. ,...,... A cidade lote.ira OU\ •u·o, 
os Jooltu:ie • °' colo•ol0t •O;t asMm como (e Já tm clm:a ----
pMrm. com º' l«M l•to oo rduimos) as 1ocalid:ades Uma ftOta do Ciovetno 
d1ôo. e.11 .. •o.s d.t .. UOQll ie.. da outra murem. l"m dos Militar de liJbol 
krTam ffCO'.'PO.C' oo .,_. coastct. m:llores arm.uéns do paiol eom o Ptdtdo de publica(ão. 

h bcia.Jorma,... .... explodira. R. a itartir dai. Tftf'btmDI. do Oo'ffl"DO MllJtar 
o Ptrlg-o a,.rat'Oa·se. A:t a o- de Llaboe. a ._.utnte nota: 

lllllllllllJ!• .. ~••!!1111( torldad~ eoUo. d~nm or· 0,.~:!. ":":l;o!" :"'J:c9:; dem or1clal de e' acuaeio. 00 Qeiortd Gcn(Tol do Goter· 
"obrctudo às ~ssoas Que no J\ltlltar de ttaboa. diDe'l'flU lVlV V4~J.~ 

(FABRICANTES) ~: 
EM TODOS · OS tSTILOSi 
PRESTÀÇOES ATI l • MESES.1 

MOVEIS TABORDA.' LOA1 
R . '.\hri;i,·49·C t10:i 'l\nJ0~ 1 

- Tf'lrf. 83~3 .. 11 ' 

rnldt:.m numa arta clrcu· noucf.41 de ackltntu e Inter .. 
lar de um QUl.ómetro. r1,pç6t-1 de tr4ntilo no 6rt11 

A ~randc C$plosáo danl .. ~l~J::"i:t~1:f~~~Â" ~:d:; 
tlcou, 1n.irclahnente, as fá · que a 11oltt ln uva't"ando a 
brlcas cPanhl» e cTof:n, rltuacdo /of4r agrarCJndo, nlio 
todos os telhados e '·ldros .s6 ptla quantidade d~ ooor· 
de Llnda-a·Vtlha, numa rlnrtai aut H verfJlcavam, 
iona de mais de dois Qul· (Contirtuo na 12.• pógJ 

1 
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ÀS 15 HORAS: 

VINTE CADÃVERES NO NECROTERIO 
E DOZE NO HOSPITAL DE SANTA MARIA 
• SOCORRIDOS MUITOS 

SINISTRADOS QUE ESTAVAM 
Ã BEIRA DA MORTE 

Foi incessante a acti- 1 da adiante, chegaram 
vld.a.de nos hospital$ de mortos e feridos trans­
Ll$boa, em especial nos I portados dos mais di· 
de S. Jos~ e de Santa versos locais. 
Maria, onde, a partir 
das primeiras horas da 
noite e pela madruga-

UM MORTO 
E DOIS FFRIOOS 

Oll fl11infa 

das Minhnc~s 
A Quinto dos Minft.ocos, siluodo 

ao fundo do tuo Filis>t do Moto, 
4 meio comint.o tntrc o Rtgo e o 
Porque das Loronjciros, ni»o se 
distingue 6os outros boiuos po· 
:,,es do c.idocJ.e. 

Alg~"s morodo:es do Q uinta, 
tio desejo de totftOl'Ctn menos ex· 
~s. mois Je9uros, os wos co· 
.;os, e-rg1.1erom-nos orrirnodos o 
um muro. Umo denos f(,mílios, 
1~ dromótica noite ck Ontem po· 
fJO'I bem coro o il11sõo: totnodot 
milito m<ris pesodos pelo óguo que 
IK'ffSOntcmcntc 51' infiH:ovo, os 

tt-tros do outto lodo do muro e 
por tste contidos foram oumcn· 
tendo o siN prcssõo - oté que 
o froco e •clho ontepo10 st des· 
moronou po.to dmo do SllO hu· 
mtldo hobitoçõo, cerco do mcio· 
•floif'er 

Le~:1. 1:'.:!11~ e~~!~~1~1:s~ I i~: ~~U:~e~~d!:~t: Í :~~ ~;s!n~~n::~v-:.:.:::~ 
de manhã o seu direot.or. dr. I Dant.as Catarino, de 3 anos. I numa pedreira em Paço de 
ArsénJo Nunes. oue obse.r· tendo-se sal•o sua mulher, ArOM, constando Que uma 
vou t.odos os eadberes, de· todos moradores na rua mulher, ~ também ali per· 

~::~en:~:a~.~ h::::; ~~~~. d~:~:;!;,.~~~;,;:, I ::•~:;~r:.1ª:e:l~J~f:re~~~~ade 
ainda por Identificar. afogados 11 as resldênclas. I No H ospital de S. Jod de· 

N1.1 lnundaoões em Ca,xias. Mula Luisa Roclrlpes Brú, ram também entrada os ca~ 

::!~:!a ':.ir~s4~a~t'!~:~s'º; ::Crtt~J~~º:;o::::r~~· r!! l ~~~~: !:v!~:~d:n!!~i~ 
atlnrtram r r a n d e altura. Luis d e Ca.mõH, lote '1, cave l lho de J oaqulm Mula Alves 
morreram a locados em cua · dto.; e João Pota, de 'J'O ano,,:, e de Maria do Rosário Luísa 
Ant6nlo Carvalho Catarlno. 1 111arda aposentado da P. $. Ernesto, que roorreu afol'• do 
de 28 anos, 8111 mie. MarJa 1 P., Que residia na rua Ge. :oróxlmo da restdêncla, na 

:; ~ne:~~a~ ~'!~;~~~.11~~ 1 ::~ ~nte de Freitas, 15. : fu~t;0~a 1~1n;t~~~· e~;.~; 
Catarlno, ambos naturais de 1 J.rualmente encontrou a 1 de Lurdes Al meida Dias, de 

e cujas fdentidadff se lpt­
ram, foram encontradas a 
bolar, Já mortas, no rio Ja. 
mor, n a Cnn Quebrada. ten­
do os cadheres sido ltndos 
para S. José e dali remo•l· 
dos para o N ecroUrio. 

Os 61timos COl'PM que J)tr1 
ali foram levados sio luas 
menores. um.1 ainda J)Or 
kleoUlicar, e outra, Maria 
Graea Rolo Pinto. de S 100$, 
filha de lUaouel Pinto e de 
Carolina Pinto, residentes na. 
estrada das Fontainha~. Ter· 
cena, nuca.rena; de Maria 
Sofia \ ' fana, de 21 anos. que 
res:fdla tantb~m no mesmo 
loc.al; e Brás Carapinha e sua 
mulher Catarina Carapinb1, 
este8 moradores em PJntens, 
Lou.res. 

Na casa mortuária do DM~ 
pilai de Santa Maria t.stio 
de1>osit1dos dMe mortos. que 
serão transportados para o 
Neerotério. 

t;: POssíveJ Que, conhecidas 
as cau.ças da morte de todos 
os indivíduos transportados 
pna o Nttrotério vítimas du 
lnuudaçõcs. não seJam os 
corpos 3tttoJ)Slados:. mas o 
dlrector k?rá de aruardar 
autorização mlnb.1ttlaJ para 
dispensar aQuda opeução. 

Salvos pelos bombeiros 
ou pelos vi:sinhos 

No Hospital d~ S. JOld fo­
mni socorridos. 1>0r terem ali 
cnl.ratlo em estado de alglda, 
Maria de Lllrdes A mb161to 
Ri>dtf(lll~S. de 19 atlM', QW: h4• 
bUaoa sô:t'ltlla um.a barraca da 
t r aoes.&á do OUV<tl, 1, d Bran. 
doa, que /oi (U"Ta.ttada. J>tln 
dguas e saltta pelos bombeiros 
voluntários da Amadora., e Ca· 
tartna Cdndlda Coelho. de 35 
anos. 11wradorá nti rua lu11 
de Camóes, s. G., 1.41, dt.•, tm 
Algés. que foi selva quando Jd 
boiava. se1;i sentfd'M, em tua 
casa e estavá /erfda. por nu. 
lhaços de vl4rOI dt u.ma ;ane­
la. Tambtni rettbc11 curaâoo, 
Ruth Maria BaltQ,far d4$ Ne­
i--u, de 24 anos, que u feriu 
nos vidros de uma 1antl4, Por 
onde conseguiu fugir de aua. 
na rrta 1.0 de Maio, 19. réf-do­
·chiio. no Oa/undo. 

Viriom Mio aete pessoo.s: o fer. 
romcnttiro dcscmp:~odo Manuel 
Coueio,. de Sl 01'0$, Si.tO mulher, 
H~rmín.io Alfgv-sto, 6c SI, q11otro 
dos oito fi lhos do casol - Ant6· 
nio, de 22 onos, Morio Alzira, de 
11, Morio do C()lt«içõo,. de 10 e Brigadas de populares trabalharam abnegadamente para relirar as vílimas do desabamenlo na Quinta das Minhocas 

I gualmente foram tr4t4dos 
naquele lu»pltal Maria 134bel 
Alves, de 25 anos. e 1e1u filhos 
gémeos de 2 anos. João Alfrt­
do e A lvaro, que foram at.f Plgi. 
dos pelo desaba?nento da llt.4 
hal>itaç4o, rnz. Ribeira da Laje, 
em Oeiras. 

6e Almetdo, 6t 76 onos, imólido. 

M()n1.1cl Augr.sto, de 7 - e, oin · I' 
do, o sogro do primeiro, Monucl 

Do coso, reduzido o tse0m· 
bros,. nodo ficou. Dos SCU$ moro· 
dores, o pcq...eno Manuel Augusto 
folccero já, sufocodo wb o turo, 
Quando OS bombeiros o retirorom 
do enxergo em qi.te dormio bQ ai· 
turo do oluimento; o môc e o fi. 
lho mais veHto, AntÕftio, que tstó 
no tr0po e riero possor umo li· 
CttlÇO com o fomUio, foram poro 
o hOJpitol {o primtiro, depois de 
trotodo, retrtssou jó ô Quinto); 
os resto.ntes, miroc:ubomcnte sol· 
vos, com mois ou m.coos ~or1o· 
ç6es pelo cotpo, contcmpf.ovom 
hoje de tnOfthô, oboti<Sos pelo dcs· 
91oço, os C"S<ombros do coso e 
chorovcm o crtonço motlo. 

DINHEIRO 
SOBRE 

PROPRIEDADES 
EMPRESTA-SE 

Tratar no ROS$to, 3. t.• 
LISBOA 

TELEV:ISORES 

RADIO LAR 
EM ALM A DA 

VENDE MAIS BARATO 
Desconto d e 25 a 30 "t 

r-------------------------------.1 :eJ~;::s·s!~:: ~i~s L;í~eM~: 

GRANDE CA MPANHA 
DO OUTONO 

, 
CON SULTEM OS CONCESSIONARIOS FORD 

LINCURI STAND MODERNO 
A.V, AEf'ÚBLICA, U IUA JOÃO SARAIVA, IS 

AV, fONl[S Plll!RA Dl MUO, IS 

LI SBOA 

tela Sousa Dlu. residentes 
na sucursal da Manutenção 
Militar, em Caxias, Que foi 

1 arraslad.a pelas águas4 
Também em Carnu:ide foi 

1 encontrado o cadáver de Ma· 
1 da Bárbara, de 65 anos, mo-

radora na rua Tomás Ribei· 
j ~~.~~e fol arrastado pelas 

i Ouu mulher·es. que apa-

1 

rentam entre 50 e 60 anos 

:bõ ""' g-osto "º HU s-osto 
. , co'~ SJCAL 

V proprfetdrlo do re•"""""I 
te «A Cartu.ra>, eni Caztc&. 
qlle ficou dt-Strufd-0 pela t"-" 
rurrada, Fe.rnand-0 Lima AjjlOS· 
Unho, de 35 anos. con.segula 
salvar um vlzi11h-0$ que habt­
ta i.-ani 11umá cave, mas fot dt­
pols. arra.s.tado ~la águá, o:m-
1eguindo agarror-se a uma 4r· 
t.'Ore. Qllando utaoo naqutlo 

:i1ª~e~41::, ci:a~:':iv':~ 
tar, co11i água aU ao p~. 
foi salvo por outras pe.t.tOal, 
sendo, também, levado 'J)lfra o 
hospital de s. José. 

GERENTE 
PARA AGtNCIA DE NAVEGAÇÃO 

Organiia.ção lnternac:lonal de Navegação oecess:lta 
para escritório do ramo em Ao.rota de um rerente e 
s~b-gere!'tf'._ possuindo bastante experiência em navega· 
~:10 e transito. com a idade de 30 a 45 anos. 

Exl1em·se perfeitos cooheclmwtos da Hnrua Inglesa. 
f;.~;:~~~ vantajosas, incluindo férias rerulares na Mt• 

GOL~ever para Caixa Post~l 2738 - LUANDA-A.~· 

-HIPOTECAS 
·FAZEM-SE EM •LISBOI. ARREDORES E PflOVINW 

t __......, Ão,..JÜRif'IJÃ T t1. · 

li. CO.N~IDENTE '.-' 
ROSSIO. 3 -2.' ,. TEÍ..EF. 369384 

---
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\ NOITE DE TRAGEDIA EM LISBOA E NOS ARREDORES 1 

AO LONGO DA RIBE~~A DO JAMOR 
Et1>~,·trirulo dtmusco: a 

r1bc1ra do '"""'"· mou cami­
ulmr mfonwl, entre Belas e 
Ca.\'Ult 1'wau wdo d sua 
frente. Fo: t1hater dois pré· 
dios tm Qui'l1t:. destruiu Je. 
:i'nas clt lwb11açõ1s~ esma· 
gou mar.s tle mua ctnlena Je 
automüt'"" e causou de: t•f.. 
timo~ - t<kltu rd"ntlficodas 
ptlos rwur.i.t ~púrtttts, que 
dtt~i·tm "q1...ta cino como 
•mn /()('Q/ Ofttlt passo11 a 
ntMU 

Um p3vor ~ quatro mortos 
e uma mulher suspensa 

de uma árvore 
Pouco a~li~nt~ da estação 

de Quelu1. O.:!a.,. deu-se uma 

e~;o~::~,~~:c ldegé:~~=i:.ª J!; 
1ra\CitJ\ do~ prédios que 
mar~inam a .tvenidn. Miguel 
'Bombarda. erguia ·se uma 
cas3 modcsia. onde vivia 
um; íamllia: Ilídio Simão da 
Slh ;. de 26 anos. elcctri· 
cis1.1.: su:1 mulher. Nativida­
de d• Cone<içlo Ribeiro. •e 
26 ;1no~ doméstica: a mãe 
dcatU1. íortun•ta da Concei· 
ç5o R beiro. de ~6 anos: • 
so~r .1, Uur.J Gertrudes Si· 
ml>cs: e um filhinho do =a· 
s>I, Fmmanucl de Jesus d• 
S:l\;1 R 1'f" rc.>, de i anos. 

TRESPASSA-SE 
O Restaurante Esplanada 
de PortimSo , a melhor 
casa dit sua categoria no 
Alcarvo. com ou sem os 

sous anex.os. 

Ilídio SimJo d;t Sil\'J é t lm11• móvt -~. apart'!ho •1t: J Qtr.\lldo corremOA para o quar. 
agora um farrapo: ninituém l"!tV.N10 - tudo dtva~a 10 to. " Maria do RO~hü'io Já t\ 
sabe onde i>ára. Peu.lcu. rio llt"lni; :\guus destrni<lomK nl'lo eetavn. 
noite horrorosa. toda .t ~ua Por \'ezett. s:i.o os próprio..-; No mf'i-nW local. também 
famflia. ~l~· n<l•~r1t~r:~;i,~.a~'~s:~!: !:'1J~~~11 :1~~:a.~::!~~ ~: 

A porta de ca~a. <:ohcr- A nlintm flhn mõ:'ttu». r.,. 1r.- ('!l'hU\('A: AnaOC!a Pemto. 
tos com tençói,;, os cor- 0 que acam.l'Ceu no lS:rgo de dt 4 •n0t.1.. tUha de Artur Per. 
pos de Laur'3 Certrvdes eattn.que. onde tnci:intrum•• rAo. de 30. t.mpr(!g'Mio ca Com­
e Fortunata da Concti~'>. Prma.ndo A!('U."IO. de tO anc_ . fll'nhhi do 0-.4 e Ekctr.ddad.e. 
O pobre Emm:1nucl foi cn- ca-."'do com J.tar .ai Autu"tà d.\ 
contrado, pelu 9 hor3s, iun. Oo.U. de 35. qur e..;._, d.J!'-•, 
to do Pal4icio N2C'ion:il de numa \'OZ pes:ada e a:n<it a· 'I!'- A PAR 1 J E 
Quefux. pràtte1mcnlc .rreco- d do i>e!• tragtda: 

nhecfrd. r;;i!~~a~o.: ~r:a. CORTAMOS À MEDIDA. 
O corpo, le•>do pela cn· cio ll<JwrlO. As aJU&< eh•,&· 

xurrada, ap.ir<e<u a m•is r11m ...,, darmo• por " Telef. 383433 
de três qullómciro. da asa 
atingida pela cheia. Em •olta ,,,. 
desu. os vizinhõ.\ procuram ilfl' 
recuperar alguns h3vcrcs: 1 
uma máquina de ~lura. ca. 
mas, utensílios de cozinha.

1 

Mais um filho que fica 
sem os pais : as ág uas 
arrastaram- nos pa ra longo 

A mt'.sma rlbtlra, nlg1ms 
metros acfma. alr14a rm plf''fa 
vlta de Qw•h11, causo., ma~ 
dua.J ritfma1: Aclrurno SOlr:a­
dor. de 45 anos, t'tnprtonJ, 
numa casa dt /otoqr(Jf&a t 1 .. a 
11u1lht'r, Maria do nosdno tJ'-
41 (11110s. domttt, c."11 vii'itl .. 
r..umo pobrt tG- a fl'ltO a<> n 
Miro. Tinira• .,,. tt:/10 . • 1::1. 
lônto .Jlattbu do R:odrH>, dr. 
Z1 •11os. ptdrt1ro_ '-''t lta~ a 

::.": r,;;:dfa 9.~~.~~g.~: 
do or pai.,. O COf'pO do ntât' 
opareetw a wo tr'.;.f'HtOJ '""· 
tr0$, Jus~ruo lambem d, uma 
árrore. O corpo d, Adrlal'IO 
Saltodor OJIOrtttu tt1111b·m 
dUlmitt da cola. 

Uma criança de 4 anos 
e outra de 4 meses leva · 

das na enxurr;,da 

COMO OBTER 

GRATUITAMENTE 
UM FRIGORÍFICO 
sem sorteios e, simultineamente, 
outros valiosos brindes? 
BASTA QUE COHrRE OU INDIQUE 
CLIENTES PARA ElECTROOOHfSTICOS 

PHILIPS 
À 

CASA FIGUEIROA 
---- LISBOA---
Rua Macau, t.6-Tetefs. 84713S·lllSS6 
---AMADORA---
Rua Elias Gucia, 267·C - Ttltf. tlOS6l 

as maiores facilidades 
SEM F I ADOR 

o.; nOI ~ r1 pórtt"rc. ('• nt 
nuam a rua ronda Lr1\atca. A 
todo o nlQllltnto ChC111llJ1 UOU­

o\u-tln, "WTl1 8.5t ou Anil~ ~a,, de mAla m~ dt J18il 
.,..,_ !.tll .. ff por me.. '' eo-1 q~ pT'Ot'\lnm OI f :hOLt. M 
trad• lnld.tl- cri.Antas foram .. sranctei vi· 

lt,....a.a :a• Lar~• d~ S. O... Um.1.6.. Ao :onao da mndA 

COMPR O 

e sem entrada i n icial 
descontos excepclonais a 
PRO N T O PAGAMENTO 

minr ... $, ao s. ltt 1. que conduz a Brla.s. ,-ttm-lt "------ /} 

~::;d~ato;~v!~~~!ª J~:'os.Fg; I ~~~d':::r,::'ª3:i~~:,_~ 
pa\8 alio consC((ulmm a\h~r 1 viam 114 quinta dai Fontol­
u ADnbe!a. A mã<". rtcolhkia nlaa.s, em ca$4$ humfldes, 1am­
en1 casa de uma. vl~lnha, te- to A rlbtlra. Trattt-ae de M•· 
chou-se J)Orque nAo Quer ''tr ria. Sofia .Monteiro v1a110, OJ!i'­
nlngut-m. rdri.a na /4brl.C4 dll Pólaora • 

aue era o Unlco- om.pa:ro da 
Um bombeiro: «Vi 01 CI· m4e, que COn.seP'JÜU &alw.,t: 
dáveres de dois homens 1o~ a':~1~~os ~ ,,_._ 
arrastados pela corre nte• 

Ruposla a este lorul 

u H.• 3131 

16 famílias sem ltt ' "' 
Quelu" - e 4 mortos "" 
derrocada de ""' puidio 

AUTO EDUARDO COSTA, LDA. 
RVA DE CAMPOLIDE, n ,o 27·A·B-Telefs. 687615 · 68$080 ·685081 - LISBOA 

A MAIS ftlODERNA E COftlPLETA ORG ANIZAÇÃO CONCESSIONÁRIA DA REPUTADA MARCA 

AS ~IAIORES lNSTALAÇõES DE LISBOA 

STAND: 
- EJCPOSIÇAO E VENDA DE CARROS 

NOVOS E USADOS 

- GRANDES FACILIDADES DE rROCJl 
E PAGAMENTO 

-**-

OFICINAS e ESTAÇAO DE SERVIÇO: 

,.:. ... 
TTBNSU 

-EQUIPADOS COM A MAIS ACrUALIZADA MAQUINARIA 
- PESSOAL ESPECIALIZADO 
- ASSISr~NCIA RáPIDA E GARAHrlDA 
- PREÇOS r ABELADOS 

EXPOSIÇAO PERMANENTE NOS DIAS 27, 28 e 29 



J OI ARIO PO PUlAR PAGINA li 

rama entre Loures e 
estruída a existência calma 

~e uma região de trabalh'o 

Olival Basto: 

Fuzllelros navais desenvolveram, incansàvelmenle, duranle horas, um esforç~ sobre·humano, salvando vidas 

-u•••a•uuu. 

NECROLOGIA 
C \llLOS OOMES OA COSTA 

Por alma do ~r. Cartoa Oo­
mtJ4 dn co.,tn. '-Ua 'ltUva e os 
tllhoe mandnm ctl~brar ml.s-
111. dt 30.• dia. no altar-mnr 
da la:rt"J" de- Nou.a Senhora 
df' Patim•. no prõx~nlO d:a 29, *' 12 • 30. 
JO \O (;t l\HR \I • 110>'1 
A Etnl 1x da do Bra. ti mam-

da cdrbn.r rnt'•· amanhã. 
t~ hon..,. na lJrt.)a do Lo­

r.,to. por alma do gra.nd~ ~ 
« ~ J~ 01 ~u r. Rosa. 
rc n1 m h ri 100 

,\Of:\Cli\ § '~'' ~1{9 

@
,-~ 

., "' , • r or,.. 
f('f'''" • 

tnll, mulf.f"rli rj 

.. .. P''"' '.""' 
..:~ ... ,.A "\A~~ ~~'«1.A~ÃO ,_"- • 

•o \"o .• ··~O'"IO'l ll · IH'\AOA ~Olt' 
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NOITE DE TRAGÉDIA EM LISBOA E NOS ARREDORES 

Submerso pela lama o lugar de Quintas 
onde se registaram 
dezenas de mortos 

Strnt.os Pereira, 9: Jos' Ma.- da Costa Pereira. 4; Olga Pt­
nucl d0$ Sant03 Pereira, 8; reira do Cotta Vicente, 3 mt· 
Joaquim José d0$ santos Pe. ses; Mdrlo tlfOJ, zt anoa: c.r­
rrlrá, 2,' Vtrgflio Puefra, 10: shni.ro Vicente, 65: Addatdt 
Pa.ulftlo Garcia, 78; Ma.ri.a da PurfJlcaç4o, 59: Adelina ita 
Germana Pereira. 43; &ftlrla Assun~. 85; J\farla Estrdt 
A1l{Jéllco Te6/tlo, 25: Amhlca. Mascote, 19; ~ntónto Cotlho 
22; Jos6 Plru Mo11tefro Datar- da Graça. li; Elvira da 4.r· 
te. 10: Te.rua d.a Concelcdo. sunçdo Vicente. 29; Ricf Mo· 
65: Maria Teresa. da Conotl- nuel CoeU1.o Vicente da GrtlQO. 
çilo Silva. 15; Ca.slnúra Peref... 1, e Paulo Vicente da GrOÇi!. 

Qulnlat. povooção que flca o 1 tra9oda.s pela 69uo, polot IOr· 
Norle do T•Jo, nu.ma amplo vén· tentes de !amo, pelo• destroço• 
:r.ea. a doi1 quilómello• d, Ccu-

1 

ck ánores, pelos pedros e-not­
tcmh•ito:.. desopor.ceu. Dos "ua m••· 
.COO ba.bllontes. c.rC<l de ISO •O• que mortctom não têm 
monorom. A troqód!o ~fiou· quem doze su>r e:lH• - murmu­
·M c.tc:o: dos 2 horas do ma- rou.. num toluso. wn dot: e1ca 
nhã-: em tsc:ouos dez ~ 1 podoa. 
dot;, uma qi9antesca trocnbo de º• $0C'.Orrot ,ó che9cro:m cer• 

SEM ÁGUA E ALIMENTOS 
AS POPULAÇÕES· 
DE VÁRIAS LOCALIDADES 

S"!Jundo nos referiram moradores 
do .bairro da Urm.,ira. assim como de 
OJival Basto. OdiveJas. ele •• há num"­
rosos núcleos populucioncris que estão 
sem água e sem alimentos. Tor na-se 
necessário. quer utilizando c:amiõcs-cis· 
ternas. quer por outros processos. lazer 
clle!Jar a Ú!Jua a esses pontos. além dos 
indispensáveis alimentos. 

••to ediçôo 07 ho1cs) llnh~Jn dade de >nort<» e d~aparccl· 1 ra F.llas, ZS; Ana~~~ .. ,_~;,~~~~ 
tecolhldo cen!o e v1nl;. e q1.1otto aos e " pt:queno numero a.e 1 
<o•pos. • • • . ~~·~.q;';,,,{!~"'o.~..!"'!;: A EXPLOSÃO DO PAIOL 

No cem1ter10, os v ivos pQrU!res conseguircmi.14 os 'IO• -----------------
esperam. . . 1 me1 de 11mltoa dele.s. ei-los: 

JV() cem-ftérlo de Vila Franca Daniel Pereira Ferreiro. 34 1 UMA NOTA de Xira cen.tenas de pt$'.Soas anos; ataria Manuela Vicente 1 
aguardam. Choros. gritos, w. I Fen-eira. 30; Atutré Fernando 1 

luços. A.guardam a chegado tlt Ferreira, 7; Graça. Mar!a vi. 

:_~;!r:2i!m?is::~s~~~ ~ Á:,;~n~ e ;ir;~,~7· e~~ª ni;~::~ DO GOVERNO MILITAR DE LISBOA 
t1caa1 daqveles qu.e - certa· ' Vlcent.e; Maria R&a: Mariana 
mente - jamai$ aparecerdo dos Santos Pereira. 80 artos: 
olvoa. 1 Joaqulf'!a dot SctntM Pereira. (Continuoç6o óo 1.• pág.) tras obra.s que a litua.çõo 

cof~~t;~n~ ~.:'t~~::,':":1~1ce:~ , ::~ ~~:·:;~ dl:t11fi:"~':s P;~~[g; i ~~,~ ~~ae!~st,~,,uravida. ~::::;":~!$e':!!'$::~:~~~: 
dade. d<1da a grtrnde qt1a1ttf· Pereira, Z9; .araria Teresa d08 . «Em relâçdo <U 1or<;a.$ do a mu11da('ãO, o que. ac<>mpa. 1 exército, verl/tcaratTWe tnun-- t1Ji(l-dO J'J('la melJu:>ria da$ co11. 

Cinco mortos 
em Caxias 
e Paço de Arcos 

1 ~J3:~e~n :ra~eta~=o t :~J,,J,4':téi~;úto"4~~i 
l E:.rb'dW. a mait grave d4.s r:ad11 a ritu(..fáo. cerca dt11 J 

quaJ.s ocorreu no paiol do Car· hortl.\ de Z6 .JUrgem os J)rlionti. 
rascal. Com. efeito, oerca das ro,, 111dic!Of de ozida('ão do 10$. 

1 ;~,e t~!orfr~~a':, ~~:r~v~ed ~"~.:,,.J~fa s:u:4~ ~~;:~ª~! 
abraulánda anormal de chu.. d.eccrrcndo. Em face dl~to. ii,, 
va. se havia registado, quase tomoam as m~didm de str.i· 
S'llbftamente, a inundaçdo to- rança e f.solamtnto da 4mJ 
tal daqucü patol. <.;coti:tOiat!tu, qutr p<>r 'Rttr· 

lta~1:":e ~ui::=~=,~~~a:t~~ J:1~::! ~! ~O,~ T M;?n:'; ': 
do Ertrcito a-rrecoaava. entM 4 e 1tt .,.,.Ont'J)ttn o-.s primetr.s, 

No 1ono de Coxlos e Poço de bentorom o muro. Ocsceu à cave ou t r o 1 artlfl™. qllárltidade cllo•PiCJ.s e 1)ela..s 5 e 20 cfá·je 
Arcos hovio jó cot1h!cimcnto. esto poro so l~or o mõe, Morio Coto· aprecfátJotl dt a.rtfficiOS d ba$C e. n'J ;V3'áo do paiol, não U 
monhõ, d0 cinco mo1tes, e foiiam. riAO, e o, filho Qu1m, de hês onos. de /6sfor<>. desde- o bdtk:ló ~ ~fc.~~fEt!;~re OS feruto, P',. 
·se inrestigoções po10 tentar en• Jó nõo soiu de ló. Mouerom. os situaçdQ te apreSêtitou e '110 

contror umo velho que mo10.,o três.. Nõo é difícil odivinhor o 
11 f:,u"aaC:.,u;:J::;c:L~=O., ~ O Exército presta auxilio 

Ó9\la submerqlu. quera.e ln&etra· ça do.1 $ hora•. devido <lo fac- """'° cosito arrastado pelos d_~pero do '!ui1her, Isabel Mo· d;Jercnte3 eorporaçóe.s de l>Om. às vítimas cm vários focais 
meni.. as cento • c:inq"l.14nta tia· to cM wn homtm. um humilde cheios. no Rosa Cotoflno, qu~. num mo· . bei-TOS da ãrta e at-é de áreas «Noutros pontos da cf.dfdf 
bltaçõ .. da zona.. A luto dlO' trubalbador. ter aadado. d•ses- A xo..a mois otingióo foi o si- mcnto. pe-rdw o ~. o morido t 1 multo afa.$fada~ 03 me.smos e arredore4, Joram as /orcas>J.o 
mótloa: trovado no Ór«t.. pelo: peradamen1e, 01é umo tona seco. tuodo junto à ribeiro de Coxio.1, o filho. 1 t14o pu4t'ram Ser prestado.s Erércil-0 chamadat 4 preitar 
sobreYl•ênclo:. olinqtu 0 pcrr~ • correr 0 Jk8dir auicilio. Esso c•io.s Ó!Juos niSo so c<>ntiYerom no Em Po9) de Arcos, o guardo com O-(X>Tltm1.dade por dqucla e sua colaboraçdo com as rt.s. 
xttmo. De facto, durem,. C'erca homem; t>omlngoa Mora. leito ~ tronsbordarom poro re · do seuoçôo Ncve1 morreu tom· llora tt.sas oorpora«}ts e~ta. lalll«s corporaçóes ch>is n.o­
de tiia horas. de'rldo 0 ••l<trem O prqpri•lório F~unando Pa- befttor çe-m diques e muros e inun· ~ém .ofogodo. Todo.s cs s~bodos ~C:t ~~J>C,~~1:~; "!ntg;::J;,:!:~: mcadameHte em Quelui. onde 
complelcnnon&e itolodas do retto lha.. 09 .Bombeiros VolUt1tciriOJ1 dar .,-ótios cosas. Oe.sdc Lovciros, o noite c01tu.movo ·~ oo "n~~º· 1 Tindo $Ido feito at•ançar uma <> pe.ssoal do G. M. {,., n11ma 
do mw:ido. oaKa quotroconlos de Benov•nto, ct. Vlla tro:nco possondo pelo Murgonhol, ot~ Co· Ontem ô noite fog1u oo hotNto I rç do ú ftl L pr<>ct"c!J>u f-nter~çdo º1ftrtttna. et:ttoal 
penoas bateram·se com cora· d. Xira: e w olu.not do. Escola xios, s6o cc-ntenos õs cosos d.c-s· • e-ncÓntrov o 'morte. No klcol l .fe. ªdesde 'iogo. 4 "~'tStn,ç;i~ ~!:t~rm;e{:':.r~'::,../:J~ d~: 
9"em in'nllqcr, t.entondo 1a1vcu do Ma:tlnheho1 colaboraram. e • ttvídos ou cv;o recheio foi totol · não foi possi.,el opu•o• o suo j d~ drttios de cttscarga t ou. tacou Um4 força que aju.doai 

;:C:üi: ~~~: :.o~e:,:: ~or~n:tw:º ~ai;;~õa':m;. =!:. o~;s~o=t~~ºZ~C:O~~~!:: t icocto idcntificoçõo. . ' · (;f;~'t'#~~Q j ::e:~"!f: ~is"~,~~~~~~ 

PR o v 1 o EN e 1 As o F 1 e 1 A 1 s ~. ':; •. ~:/:;::.::·7. =·: DRAMA EM LOURES ' f{:?'i~i/J?i. ~=~:i 
--------------------- ' 1too so .,-1hmas do tcrnporol, como °" trabalhos de as-slsténcfa 40I 

do ex,ptosõo de Lindo·o•Velho. • , ,114ra~re$. 

COBERTORES 
E AGASALHOS 
PARA OS SINISTRADOS 

Do comando.Geral da P.a o t-erviço de repr~o à men· 
P. recebet)'1()$, com pedido de dleidade recolha os sinistra· 
publicação, a seguinte nota: dos nos estabelecimentos a 

uO ministro <lo Interior.que seu earro.» 
se e.ncoutrá uo Porto em mi~ Mais tarde. cerea do me!o. 
t1lo oficial, ao ter conbe.~imen- ·dla, conhe<:Jda ma 1 s por. 
to, por intermédio do Seni~o menorliadamente a dramé.ttca 
de Transmissões da P. S. P., situação na capital e arredo. 
dos gTandes tempora1s e lnun. res. aquele membro do Oover­
da~ que assolaram a reilão no abandonou as çer1m6nlas 
de Llsbo.'\ e das oonsequ~n..,las a que estava a a8Sl.$tlr e to.. 
que delu :tdvleram, tomou mou um avião particular.com 
lmcd.iatM pro•idinrlas. deter- dest1oo a Lisboa, a tlm de pes­
minando a todos os de.parta- soalment.e S;e: Inteirar da t.l'ft· 
mento5 dependtntes do seu 1 gédlâ e tomar a.s providências 
:\llnlstêrlo que prest.em toda urgentes que â catá.s~rore re.. 
a eob.bora~ão e a u xílio a Queria. 

?;::1':8enl~~ro~8:neo~!!l~~~ Providências do Minis-
~~~w~~~ tério da Saúde 

DIA DE GOA 
Amanha, ôs 18 t 30, no sede 

do comiuõo disttitol e concelhio 
do U'"ôo Hoclonol, reüne·se o 
coinissôo centtol do Dio de Goo, 
o fim do trotar de ossuntos relo· 
cfo.nodos com o $llCI ocrividode, 
~~.-; ... , ... ~~~ 
ELEIÇõES 
PARA VEREADORES 

com arnnd<l oonc<>rTénota. 
!'ê9.lizOU • se esta manhã, em 
L!sboo, r.o âtrlo doo ~ cio 
concelho. o acto eleitoral para 
a '-ereação munJc!pal do qua.. 
drtéo!o 1968·71. 

Presidiu o chefe do dlot.rlt.O, 
dr. OSórlo Vaz..tendo sido 00. 
mente apresentada a lista de 
!udlvldualldades a que JI\ há 
dias nzemos referência. 

Também o m1ntstro da Sat\. 
df" e Asststênc1a.._ em mLssão 
orlclnl no Norte do Pais. tme­
dlatamente entrou em contac­
to com o seu gabinete, orde· 

~: a~e~~ :irn1;1Tr!:~~ 
ta.saem a0$ $ln!strad<l.1 todo o 
auxilio. 

O pessoal das Mlsertcórdlo.s 
e do Instituto de A&l.stêncla 
à PamHla, apre.5entou-se ex­
Pont.Aneamente nos locais de 
trabalho e. em colaboração 
com a.s brla-ada.s da P. S. P., 

~~~ouc~be~t~::!ª e d~u~ 
agasalhos à• la.mlll.., vitimas 
da t.rngédla. 

Salvou a mulher e um fi- (Continµ<Jç6o óo pág. ontcri0t) Jbttom os codáverea das duas de~;~~~~:~~:t:,,:IT!' e:i"'=~ 
lho pelo buraco que fes nõ."i le:nbrarmos dos eSt-rt\$~ Jo•en1. eslre~tameni. p~roçodos. meros-1.J.simos casos •oUcfl4dOf. 
no tecto mas não conse· materiais. Na rá.brtca da Unmo mas .. 1.1s pQ.i.1 otnda nao opor• «Neste momento estão de> 

guiu salvar um a filhita ~~~~!~~~~à~u~S c•~~lrom·M olndo nos b~ =d~s{:,'f::i1f'~~::~·!;: 
A tono mois ofcdodo om Co· e mate.rlnJ, no valor de muit-OS btiiros de Loures duas nMutl.rlas. nlinho de ferro e outru ~ 

xtot foi o situodo junto à sucur· mllllares de contos. Multas das de 7 e 10 o:ooa. Fomcmda Ma· Jtccfonam ranchoi para llll 
sol do Mon•tcnçõo Milltor, onde bobina& de papel Q.Ue ali SC rki • Morlo ct. Je11.1.s Capitão fmnlli0$ que perderam os .ftlol 
habitom vório1 funcionírtos do· e1~contravam armazenadas to.. dos So.ntos: Jú.llo do Siho Bur· hat'tres em oolaboraçdo l"Olll 

qucl<;1_ rcportiç.5o do Min~st~tio do ::Uf:o~~~~'e ~l~t.à!~~~ã. a nriro e as auas duas Ulhos. • :'~'Q~~t;:::'~1vt'f! Fregiittfd 
hfrc1to. As oguos do ubeuo re· Naquela. J)O\'Oaçào, um jo- oulras que <lindo oõo foram 
bentoi;.om cOfn um muro que de· vem de 21 anos. Má.rio Vareta. 1clontificadot. 

~~d~º s:,!'~S:r~:~e~~~u:: '~~t1:~~0 n~~lh~~~~~r~~:~ bl:.,:sr•,ci::,::°da: ~~~:.: :::: SUGESTÃO À G, P. 
tros dcl'ltro dos te1idêncios. Foi sa1r de easa. qunando a enxur... bo~ns que procuram d•Mn· 
numo deJos qtte Luís ôo Souso tada as empurrou, 1mpedindo. i.not b5dclolos. verno. um bar· 
Dios, oo ver os Óg•os subir re• ·M de saJr. Só com multo custo co de borracha q,,.. • utilizado 
pentinome11to no piso téueo do aquele Jovem conserutu arran· como m.aco pora tran•porlar 
s!HI hobitoçõo. subiu poro cimo Cá·las a morte certa. moito1• e •ahemos de Ml•lonl• 
de. um mc>.,-eJ_ e rebentou o tecto Pereceu nas águas o s ub- t<tt que dw-aote todo a Aoil• 

:,.:O"'c~~s~~:~o:e~ :O~~o~o ::,~ delegado de Saúde .d.e ~~r:m~h::, .,::~a:!:-:,..11: 
lber Esteio Oto1 e um filho de Loures e toda a famiha clidol on9U:SHodos O. 9«otro 
~s' o nos paro ~ primeiro ondot Mai • em Loures · qu. a Ira• qu. lhe• çb090ra:m 0:09 ouvidos, 
e seguir poro o telhado. Q!Hlndo cii-clia brutal H nos dopota •m D• w:na çaso: isolada pela 
voltou paro tentar encontrar umo toda o: suo grcmdeia.. na lmo· óqua aurqe no l'lo .. o direcção 
filho de 4 oltOS, Morio 6e lu1des gem dos corpos a.ltnbadoa aobre um grilo d• toeo1to1 
Souso Dios, o lu• foltov e ele nôo wn eÍliodo de madeira. no edJ.. «Por favor telefone 
conseguiu oncontror o PtQuenita, ticlo doa B~iros que e-stô 
jó submcr10 pekls óguos. oq:ora ltcmitormado em n.ctol6- para 761619 e diga para 

No mesmo prédio, o s.r. António no São cotorz.e ao todo. rec~ irem buscar as meni· 
Alves tinho 1oído poro cteudir o lhidot na Vánea CS. Louzes. nu!» 
umo Yi:r.lnho. Quon6o .,-citou o coso mo• outro. ló .. 9wrom para 1 

~ó .::1h:~u:su~ t~;~~0~e 1:e~:~~; 1 LI~°:~ a. lado. defonnodOJ pelo lo:o~~ ~:' c8.:.~â'~.:c~~: 
boio'f'Om cm cimo de umo meso, mesma lomo n• 9 r(l quo tu.do ma1 nlnquém tetponde. Que 
enquanto umo filhito ck dois oMs cobre. ••IÕo duas i r-mãa. oé. te-ró aconMcldo? 
e meto jó c.stovo o S«lf submerso. mea... de onze co•: Mor1o o~ Ao lon90 die lodo o: tono dat 
Rebentou &1mo ionelo e tetirou o tor.e• e Maria Vtr;ínlo de Ollvei· P•dertieita•. ló próximo cM Odío 
miúdo.. Sem ter pOf onde escopor ro. Tim Junto de tl cq poslo.t Yelm, a ri.beiro tudo l•Tou.. la­
à fOfço do corrente, foi um vi.ti• com os coes.mos .. e:~~·· ludea • poate1 por onde cotfu. 
nho, jó o solvo "° telhodo, que Como todos OI outros. têm oa maTam panar c:am.iÕH de doa. 
rebentou o fio do onteno de uma ro1101 colma... •mbora n•ste tonelodos. A;oro nado: te1ta, o 
fcle-tis&o e lho estendeu poro su· co•o a morte nõ-o 0 1 l•nho co- não ..,. o espanlo ou. o: a:pcrtio 
bit com muito esforço. lbldo ~ turprota:. dai peuoas que mal coa"' 

Humo cosa do mesmo ~rro, o São Ulh<ll do dr. Alberto Ãl· 9uircrm JQlvot ot ffl1S ba:n:.1. 
sr. António Cotorino Con'Cllho, cujo "'" 4e Oliveira. tuhdeleQ:ado 4e O'mo mulh•r JHH .. la colmo:mon· 
mulher se CftCOntro-vo o trobolhor So.ú.de de Louzet. e aequto.:m te com trê• 9allnbo• morto.1 no• 
no messe cios oficioi1 de Coxios, com os pai&; 4e aulom6v•I. em mãot. e wn horn.tm ostento um 
encontroYo-.. no 1.• ondor do Y!oqiem de Pltlhelta 4e Lowtt toco CS. bilhar. qu. tamW.m o:pa. 
ptédio em que ocupo o cove, o pato Buc.lat. quando o: el'IXW'" reoeu nas Óguos. Jér fo1 tol. e 
folor com o senhorio, no momento rada o• 1urpre•ndeu. no: Vérr.o ª' pe1toos tenktm.te tetlus por 
em qut os õguos do ribeiro 1e· d• Lou1t1. 0:1 bombelrot rec~ estar vivos. 

Autocarros 
para transporte 
de passageiros 

Entrt Quehi: e 8t>las. a qw· 
da de umo barr•ira. dtpo(s de 
ter deslrufdo algumas habtto­
çQes, provoc..ou grondts t-$1rf· 
go1 no linha f4Nea. obri941tdo 
o comboio a imobilizaMt. 

Como o trdfego na lin."4 fi. 
cou Sll$PMSO, fulga-se, stflftl• 
do inlcmnaçi>u que rtcolMinOJ, 
que nllo o11erd poJsfoel rtstabe· 
ltcer durante todo o 4i4 dtt 
o.manha a circidaç/Jo n.aqutíc 
troço, o que provocar6 9rat1de1 
PJ't/1dzos e tronstornOI 001 r... 
bituais panagelros. 

Nestas drcunst&nclas, lorM· 
·SC indis~ns61-~l q1tt 4 C. I'. 
• as autoridades tomptttrttts 
odopttm rdpi@.mente mtdida• 
de emerglncia, destinadas o 
aS$eguror o transporte dusu 
passageiros em aut()(,1rros, e• 
quanto nao eslktr normali:ad6 
a sfluaçao. 

O «DIARIO POPULAS. t 
TRASSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 
A V I OES DA •P. A . A.o 
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NOITE DE TRAGÉDIA EM LISBOA E NOS ARREDORES 

ENTENAS DE DESALOJADOS · ~~~~1~!~LÔGICA 
o bairro da Urmeira MELHORIA 

GRADUAL 
DO TEMP O Dnu1s c.olin.al • .ÍI"ª co•• 

, a noite pnuda. p1incip11 .. 
cn:tTe H 22 e .-. 24 ho .. 

..,,.u enJ1.unad1 Sil•"*º· 
4tshuiv a qwue totalidade 
habitaçin de mac.t.ita r•· 
-"" t de telhados de '"-

UM primeiro batanço, esta 
i.i, fuia recear a exit­
, de um1 vintena de mor• 
h hêt centc-nu h ftridot 

lt mais de uma centena ff 
~i.a• desalojadu. 

O bairro d• Urmeiu es-tn.1 
' se.- tdinto • iá hni1 a i .. 

~ORTES 
10 fornecimento 
le energia 
1léctrica 

.\'os nd~s d1 el«tn­
,aç<io o C<JTgo das C. R. 
G. E. reglStor4rlt·s.. ort· 
ne. à noiu, 1 dMrantc 
I rtUldrugodo, dtr#TSOS 
Cllrfts por :.onos. ocor· 
l'i'ICUd ~e 1stào o "' 
·-odas ,wlo '"P«IJ­
., ,.ssooi, r•forçodo 
ltruJo d dusenrmoçdo 
4t arona.s que St rtgu· 
trN 110.J mau dtl'trsos 
,,..,., do ctdode. A•-
11a llfUltOJ dos #mprt· 
pios las e. R. G. E .• 
~ go:aram hof# o S4'U 
dflUIUO semanal. apre• 
stfl:oram-se ao 1raballto. 
'1'ª Jt nonnali:ar, o 
llOU depressa possfvtl. 
1 sill4açôo. Segundo 
•iM informação qut c<r 
jr(mos. pensa-st qut a 
itstnbmçào dt eu111:1a 
tltr:trica r:olrard d nor­
wi.idade ao pri11cipio 
"'10it~. 

l US'J "ºYH, m.tls dli­
,.,,, re.aloj.o os "'º''do .. 
Mn ' "oite pusada o 
trwoso dilWto fi.lo dtu­
:J pelo processo brutal • 1 
ito da hagédi.a rutwr.11. 

gritos 

r• morme habitatio, tom 
eondores. ceme nos •li· 1 tl'IQu.anto • 8JUJa gob~ 

•1 lnkrior. fm t.ornllnho. 
•llhtres e os homens 1r1r· 

us crlan(a& e p6em nat 

d=-n~~ra";:":~ ::Jcl: .... _.,.,_,,._ 
.. tedo. Mu a enxurrada 

a miserável cua tol· 
dol alicerces e 6 atirada 

outra, fka arrombada, 
a. adernar como um 

nautn.rando. Canos afogados em lama, à beira da eslrada de Olival 8111~ 
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NA SACRIFICADA VARZEA DE ODIVELAS 

MINUTO A MINUTO CHEGAM CADÃVERES 
que se receia atinjam algumas dezenas 
•às 12,40: 

52 corpos 
já recolhidos 

Em Odivelas, onde as inunda­
ções são frequentes, pois a 
ribeira é baixa e está muito as­
soreada, a tragédia atingiu hoje 
proporções dramáticas jamais 
alcançadas. As primeiras esti· 
mativas prevêem que o número 
da mortos seja da ordem das 
duas centenas, com possibilida­
de de aumentar. 

A várzea é verdadeiro cemi­
tério, juncado de cadáveres. 
Ate às 12 e 40, já tinham sido 
transportados, em «jeepS» e 
barcos de borracha 52 corpos 
para o quartel dos Bombeiros 
Voluntários. Mas ~ piedosa rare· 
la de recolha de cadáveres con· 
tinuará ainda por muito tempo. 
PRECIOSA COLABORA­
Ç AO DOS FUZILEIROS 

ESPECIAIS 

tendo as suas emana~õe.> 
Invadido toda uma. zona 
próxima. 

As autoridades. e o m • 
preendendo o perigo que 
da1 poderia advir, recomen· 
daram a todos os automo­
bilistas que evitassem ra ... 
zer lume. 
AS 13 e 20: co.,.eçou a 
tarefa penosa do reconhe· 
cimento dos cadáveres 

Entre os corpos Jã recolhi· 
dos p~ominam os de erian· 
ÇA.'J.. As 13 e 20. Quando o n(1-
mero de vítimas que J:u:ian1 
no parque de viaturas atlnglá 
os 54, começou a penos.'\ opo­
rs~ão do reconhecimento por 
tamlllares e ami'os.. 

l\Ias os corpo.s-. ('Oberlos de 
lama, apresentavam-se quase 
irrec.onheeivei.s.. Além disso, 
devido ao facto de terem re­
bentado canalh.;ações. não exis­
te água para os lavar. 

Mas muUos são os mor'tOS 
que não toram ainda e.ncon· 
trados e transport.adOll 11:.rn o 
focal. Famílias inteira$ pcn:­
ceram. 

Numa saleta, ao l:lc10 do 
par((ue, os bombeiros proeede­
ram à recolha de mulheres o 
crlan('.as, procurando Tecon· 

Só à.s 11 e 30 surgiu no tortá-tas eom bebidas <111entes. 
ar um be11Cóptero da For· t confrangedor- o espeet.á-

ça Aérea, que começou a ~~~vodr~~:~ ~~~~:~:: s':!'::m~ 
sua observação em ·toda a preeoder os cadán.'.rts de ou­
zona, onde é eonstan te o tras crian~u. 
macabro espectacuJo de Espera.-$e que. ao rim da 
animais mortos em espe· tarde. conleee o transpor-te 
c1al bois e POrdos, l r_:r~i.º e!ins~~~~~~. c1;3:1::!i~~~: 

Os bombeiros voluntártos atl ent!io recolhidas. 
obt1veram preciosa colabO- Pouco depois das 13 horas.. 
ração Pôr parte dos Fuzt- um camião e um ujeepo dos 
lelros Especiais da Escola Fuzileiros Espeelals dlrl:lu,m .. 
do Vale de Zebro. Que ten· -se pat<l o Pátio do Silvado, 
do comparectdo onte àS ondt; ."ão 1,rocurar $4M:orrer u 
19 horas, Se manuv'!1ram !!~~haa por cuja sorte se re-
em ininterrupta activldade Surre. assim, tln:ilmentt. a 
até à tarde de hoje, t$peranca de se salvarem ai· 
O PARQUE DO QUAR- 1rum .. de>enas de vidas. 
TEL DOS BOMBEIROS AS 1~.e 40: Num~rosas 
JUNCADO DE CORPOS fam1has desaparecidas 

O vasto parque de vtatu· 
ras do quartel dos Bombei­
ros não tardou a ncar Jun­
cado de cadáveres. Os cor­
pOs chegavam de mt:iuto a 
minuto. 

Os bombeiros Perderam. 
entretanto, um prontO·SO­
corro, Que rot arrastado pe­
las âguas. 

Junto à ribeira, num sil­
vado, um pouco por toda a 
parte. sã.o constact..emente 
encontrados coroos. No rio. 
mesmo nas trazetras do 
quartel, rot descoberto o 
corPO de uma criança afo­
gada. 

Prosserutrão, ao longo de 
toda a tarde, as buscas na 
vánea. A cada momento che-
gam notfolas de casas soter­
radas. 

As tropas de Encenharla 
desenvolvem. ao lado dos fu .. 

~~fr~~ ::~~1dª~:ee :::s~ºn{; 
nas operaoões em cu.rso. 

FOI ESTE COMBOIO QUE DETEVE A ENXURRADA QUE AMEAÇOU ALHANDRA 

MEIO METRO DE LAMA 
NAS RUAS DE ALHANDRA 

(Conb"nuoçóo da ,,. p6g.} d~ ~~i~~ioáui~i~Ó~~is, n:,a~~ ~g~ldab~s:~i~~ d~~çO,.?~ 
comboio, Ricardino-da Silva, 1 d d duto da. auto-estrada, trouteiro 
o factor José da Silva Bal- ~~.~~set~~~nt:ou~~'°á:n~: ao tocai. 
tas.ar e o guarda-freio joa· At1 Janelas ou junto às casas 
quim Teixeira António. A tragédia foi atenuada \'Iam-se muitos habi\.antd em 

E mais adiaote: pelo comboio nrdade.iro es~"''ºr de c~~ue. 
cTinhamos parado há ~~~P~~~·:~ re!gir~~~tros~~:: 

momentos, era J e 15. quan- Não hi dúvida- reconhe·. cados por uma impaciência 
do um ruído enorme nos cem-no uão s6 os Lrlpulantes rcbril, trabalh:10clo frenêtiea-­
enchcu de surpresa e hor- do comboio cilado mas t:m\- mente na desobstrução das 
ror. lmediatamcnte. vimos ~~:!'an~~~ qªue ':~~:~!:a :: cua.s. em cuJos andatt$ tér­
avançar, mais pràpriamente comboio 184 atenuou mullissl- r-e .. s o caudal das âC'U;lS tudo 
cair, um3. mancha gigantesca mo as rravisslma.'i propor(IÕ.t9 destruira. e depositando terra, 
que parecia fervilhar. que se da vara de\!a&t.adora, pois ser pedras e outros detritos. 
abateu sobre o comboio. fa- vindo-lhe de resistente 011os-i- Am'biente dramático 
zendo-o estremecer a pon- tor abrandou 0 seu impc_to.. Na rua Marqué.s de Rio 
to de recc.armos que ele ~aeJ~: !:~m~e~0;1fc,~~:ª~·' .. !.r;: Mtuor, perpendicular à Unha 
tombasse.> . nida Aronso Albuquerque. aba· de caminho-de.ferro. a força 

Em menos de dez . mrnu- 1 tendo..s.e contra os scu!i pró- dM água a em mpvtmento 
tos todo o local, a via fér- dios. e continuou pel& vll:i ~=c~otír COUl partfcull\t' 
rca e a estrada e a rua que fora na sua iocontrolãvel mar- o sr . .Domingos Gomes. h°"" 
a ladeiam estavam submer- cha, fazendo ''itimas e ca.u- mem dos seus 60 anos., mora. 
sas e a água atingia três me- s~1odo l~ealculávels PH:Juí'.1.M. dor no l.• andar do n.• 43, ta· 
tros de altura. Ua~ta dlter que pelo menos ta~nos sem })Oder ocultar a sua 

Só hora e meia depois se ~=,~~i~~4!s"~:~~· r~~::ºc::: emoç!lo: • 
pôde ver que. de encontro snd:u pela tcrrh·~l corrente. qu-;n~ª co~t:!:1 :i:U~~frl~o': 

0 •tDl ARIO P OP ULAR•> t Um automobilista morreu :~d1o: :: ::d~~t!~::~o~1! 
TRANS P ORTADO PARA dentro do carro que 3 en· noel N'elo pedia $0COtTO, pols a 
TODO O MUNDO NOS xurrada arrastou :\g-oa Invadira-lhe a casa. Não 

PIE'dnde. de iO a1\os:; a nore.. 
EmiJla LOpts, de .\$, e o neto. 
Paulo Lopes. de dois àt*. 

Dentro da pr6prla vlht hí 
de1.Cnl\$ de r.>essoas desaloJa· 
das. multas dela,, rteo1h!clas 
em CRBas de vlvJnhos. outras a 
\•agucar com os havetts às 
eosw ... 

Os ·arredores da vila 
também foram atingidos 

Mna a noite dramàttca não 
se tez só sentir na vila: DOI 
arredores, casaa e nbarraca· 
mcntos isotadoo nog monte$, 

~:~1~:~1f1:r1!.~ ~~::::: 
destruídos pela& âguu, t.ornao­
do-..se, por enquanto, tmpos:s1· 
vel coneretlzar o número de 
morto5 e feridos. 

Em Ca1handrlz e DA Ponte 
da Sih·eira, lOCAlldadM situa­
da& entre Alverca e A1b1mdra, 
há notlcta de vârtas morws. 
pelo menos tr& pessON ~ 
restdlnm numa habtta.ção per· 
lO do rio Vale. que to! l~dl 
pelas t\guns. 

RECEIA- SE QUE HAIA 
MAIS VITIMAS NO PÁ-

AVJOES DA cc P . A. A. n se podia faze.r nada. 86 ao 

~··•••••••••••••••••i.j m~~ :u4:n~·ia~'!tªº;~o ªe~~ !e~1~e ,;:~ª: ::;::. ~e.::; 
snmcnto da. ribeira que passa na átut' do·seu próprio quar· 
na terra e tem parte do seu to o Manuel Neto estava Já 
curso paralelamenU! à ~·ia sem vida ... 

Entretanto, torna-se im­
pressionante o número de fa .. 
míllas desaparecidas. Entre 
aQutles cujo paradeiro se 
desconhece. e que~ sio afli· 
tlnmente procurados 1>elos 
tamlUares, contam • se três 

Irmãos. Abílio, Franclseo Jos6 
e Fraoclsca Duarte Garc1a 
VaJadeiro. respectivamente 
de 3, 4 e 16 a:nos. 

Na casa mortuária do H~ 
pltal de Alhandra. às 14 horU. 
hM'la 18 corpos, ma.s teme-te 
que. durante a tarde. surjac 
muitos mals. Os feridos sJo 
em númeTo de multas der.tou. 

Entre os mortos, albn d<lf 
Jâ referidos. contam-se o sar­
gento Pereira, reformado da 
Armada; Manuel Pertlra. ccr-TIO DO SILVADO 

O comandante dos Bom­
belros tentou., durante to· 
da a manhã, Junto do Mu­
nlclplo de Loures. obwr 
uma camioneta que pudes­
se deslo<:ar-se a~ ao Patlo 
do Silvado, onde viviam 
multas dezenas de pessoas. 

Não rol posslvel. até a 
hora a Que fechamos esta 
tiragem. a Obtençâo da re­
ferida viatura. por estar 
ausente o presidente da 
Câmara. Hâ Cortes receios 
de Que, naquele Pátio. se 
registe também apreciável 
número de vitimas. 

Na Fábrica Repa!, Junto 
à ponte da Póvoa de san­
to Adrl!IO, rebentou um vo­
lumoso deJ>óSlto de gás, 

SE VAI AO ALGARVE 
NÃO DEIXE 
A PRAIA 

DE 
DE 

VISITAR 
ALVOR 

SE GOSTAR ASSEGURE ALI AS SUAS FtRIAS 
Pte3tam-8e todas a.s tntormações: 

NA SEDE- PRAÇA JOSS FONTANll, 17•3.• 
TJ::LEl'tl. 45~ • 52986 

E NO LOCAL 

"1'L.rÀ~'10Êiío.Aoe ·EB 
. ESTEREOSOM 

· AV. DUQUE O'AVILA, 56·A·llSBOA 1 '"''º s.'"''"h<» 

férrea. começou a decrescer. o Mais abaixo, no n.• 11 da 
guarda-.frelo Joaquim António, mesma rua, o drama atnda fol 
emocionado. saiu do \'agão e maior: surpreendidos em ple-­
fol, e$Quecendo o perigo n que no sono. nas sua.s cttmas, fl .. 
se oferecia. à est.a.Ção. dtsum· camm sem vida a sr.• Maria 

b~J>i.~d=n~ J~r:.IA~: 
de Sousa: Alfredo Estei·es. o 
electrtclstn Joaquim dos Bo­
necos. o Chico Tintim e o 
Pé-Leve. 

te 200 metr<>$, pedir auxflto e 
contar o Que $e paS$8va junto 
do seu comboio. Pot um per· 
curso tormento$(). multas ve. 
ies com água pela cintura. e 
constanU"mente ameaçado de 
ser derrubado pela corrente. 

Dtt.a.sscls automóveis cncon .. 
&ra.vam-5e Junto do comboio, 
destroçados. Num deles esta­
va. morto, o condutor. O carro 
tora certamente surpreend!do 
pela cheia quando em circula. 
ção . 

Mats tarde tot encontrado. 
juot.0 a um vagão, no melo 
dos des~ o cadáver de ou­
tro homem. Foi reconhecido 
o Jnteuz. Trat4Wa'6e do empi:e--

AVENIDA 

« BALÃO 
VERMELHO» 

BOUTIQUE 
PARA MENINAS ATI: 16 ANOS 

Recebeu a sua colecção 
de Outono e Inverno 

No «Shopping Center» da Star 
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